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Introdução
Este estudo de intervenção tem como objectivo estudar se a consciência 
morfológica em crianças de cinco anos é susceptível de ser estimulada através 
de uma intervenção específica, antes da iniciação formal à leitura e escrita. 
A investigação sobre o desenvolvimento da consciência morfológica 
(Bryant, Devine, Ledward & Nunes, 1997; Bryant, Nunes & Aidinis, 1999; 
Bryant & Nunes, 2003; Carlisle, 1988,1995, 2000; Nunes, 1998; Nunes, 
Bryant & Bindman 1997a,b,c; Rubin, 1988; Rosa, 2003) tem incidido 
sobre a sensibilidade da criança a dois processos: morfologia derivacional e 
morfologia flexional. No primeiro caso, investiga-se a habilidade da criança 
em lidar com a formação de palavras pelo acréscimo de prefixos ou sufixos 
a um morfema-base ou ainda com a decomposição de palavras derivadas até 
chegar às palavras primitivas. No segundo caso, é estudada a sensibilidade 
da criança às flexões em género e número dos substantivos e às flexões de 
número, pessoa, modo e tempo dos verbos.
De acordo com Carlisle (2000), a consciência morfológica diz respeito 
à reflexão e manipulação intencional da estrutura morfológica da língua. 
Assim, e segundo Correa (2005), «ocupa-se da formação das palavras, suas 
flexões, suas funções e relações nas frases» (p. 91). 
Segundo Rosa (2003), «a consciência morfológica é uma capacidade 
metalinguística que pode ser conceptualizada a dois níveis: a nível implícito 
e a nível explícito. A primeira fonte de consciência morfológica implícita é 
a linguagem oral. À medida que aumentam as experiências da criança com 
a linguagem oral e com a leitura e escrita aumenta também a probabilidade 
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de se tornarem mais proficientes no raciocínio explícito, entendendo melhor 
como significados específicos são transmitidos por diferentes morfemas e 
como os estímulos linguísticos com morfemas comuns se relacionam uns 
com os outros» (p. 1).
Em sistemas alfabéticos, como é o caso do Português, o morfema é uma 
unidade mínima de sentido. A palavra ‘infelizmente’ contém três morfemas 
(‘in’+’feliz’+’mente’) e o significado da palavra completa é o resultado da 
combinação do morfema base (‘feliz’) com os afixos, o prefixo (‘in-’) e o 
sufixo (‘-mente’). Deste modo, o significado de uma palavra desconhecida 
pode ser acedido, decompondo-a nos seus morfemas constituintes ou, pelo 
contrário, podem ser criadas novas palavras combinando morfemas. 
A consciência morfológica implica assim reflexão sobre a linguagem e o seu 
uso e capacidades de planeamento e análise. A consciência morfológica faz 
parte das capacidades metalinguísticas e, de acordo com Gombert (1992) 
citado em Casalis et al. (2004), estas são reconhecidas como determinantes 
na aquisição da leitura. 
A literatura científica mostra que existe um grande espectro de idades em 
que as crianças adquirem o domínio dos diferentes morfemas e persistem 
também duas linhas contrastantes, uma que defende que as crianças usam 
alguma informação morfológica desde cedo (Carlisle, 1995; Carlisle & 
Nomanbhoy, 1993; Rubin, 1988; Treiman & Cassar, 1996; Treiman et al., 
1994) e outra que refere que é necessário o ensino formal da leitura e escrita 
para ela se desenvolver (Casalis et al., 2004; Gombert, 1992; Morais, 1991).
Por outro lado, os estudos de intervenção (Bryant, Devine, Ledward, & 
Nunes, 1997; Fayol et al., 1999; Melo, 2002; Nunes et al., 2003; Wolter & 
Apel, 2004, Nunes & Bryant, 2006) mostram que as crianças lucram com 
o ensino explícito da morfologia.
Para avaliar e investigar a consciência morfológica existem diversas tarefas 
que procuram medir o desempenho das crianças em situações que exigem 
uma reflexão sobre o significado das palavras e a capacidade de manipulação 
dos morfemas. 
Passamos a descrever algumas dessas tarefas, e a referir alguns estudos em 
que foram utilizadas.
1. Tarefa de Completamento de Frases
Berko (1958); Bryant, Devine, Ledward & Nunes (1997); Carlisle 
(1988,1995); Casalis & Louis-Alexandre (2000); Casalis, Cole & Sopo 
(2004); Melo (2002); Rego (1993); Rego & Bryant (1993); e Rego & Buarque 
(1997) usaram uma tarefa de completamento de frases em que a criança deve 
enunciar estímulos linguísticos que completem de forma correcta uma frase. 
Nas investigações mais recentes, as tarefas de completamento têm usado 
pseudo-palavras, ou seja, uma “palavra” inventada que apesar de obedecer 
às regras de fonologia e morfologia da língua não faz parte do seu léxico. 
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O uso de pseudo-palavras permite, em princípio, controlar os efeitos do 
conhecimento lexical prévio. 
(e.g. ‘Nesta figura temos um zéu. Aqui temos outra figura onde há dois deles. 
           Assim, nesta figura temos dois ______________.)
2. Tarefa de Derivação Morfológica
Carlisle (1988, 1995, 2000); Carlisle & Nomanbhoy (1993); Casalis & 
Louis-Alexandre (2000); Casalis, Cole & Sopo (2004); Melo (2002); Nunes, 
Bryant & Olsson (2003); Rosa (2003); e Wolter & Apel (2004) usaram nos 
seus estudos uma tarefa de derivação morfológica que requer que a criança 
faça uma das seguintes operações: ou decomponha uma palavra derivada 
apresentada, pela subtracção do seu sufixo (tarefa de decomposição) ou 
produza uma palavra derivada quando é dada a sua forma primitiva (tarefa 
de derivação). Neste teste, os itens são construídos de modo que, em metade 
deles, a produção da palavra derivada conserve a estrutura fonológica da 
palavra primitiva e vice-versa (e.g. ‘gentil’ – ‘gentilmente’). Na outra 
metade, a estrutura fonológica das palavras é alterada pelas transformações 
requeridas pela tarefa (e.g. ‘fome’ – ‘faminto’). Esta tarefa pode ser também 
apresentada com frases 
[e.g. ‘Fiz um bom negócio porque sou um bom ____________.’ (negociante). 
Ou ‘O negociante fez um bom _____________ .‘ (negócio)].
3. Tarefa de Relacionamento Morfológico
Ben-Dror, Bentin & Frost (1995) citados em Correa (2005); Carlisle (1988, 
1995); Carlisle & Nomanbhoy (1993); Mahony, Singson & Mann (2000) 
usaram um teste de relacionamento morfológico em que são apresentados 
às crianças pares de palavras. Alguns consistem numa palavra primitiva e 
noutra derivada; outros são de palavras não relacionadas. Pede-se, então, 
que a criança julgue se as palavras estão ou não relacionadas, dizendo se a 
segunda palavra do par é, ou não, derivada da primeira palavra (e.g. forno-
fornada /  calor-calorento /  porco-porção).
4. Tarefa de Replicação do Erro
Nesta tarefa (Gaux & Gombert, 1999 cit. in Correa (2005)) pede-se à criança 
que inicialmente localize e corrija o erro gramatical numa frase, ou item de 
treino. Por exemplo, na frase ‘O menino é bonita’ a criança deve localizar 
o erro e corrigi-lo. Em seguida, a criança deve reproduzir este mesmo tipo 
de erro em duas outras frases correctas. Por exemplo, nas frases ‘A Maria 
é corajosa’ (que deverá ficar ‘A Maria é corajoso’) e na frase ‘O rapaz é 
gordo’ (que deverá ficar ‘O rapaz é gorda’). 
5. Tarefa de Analogia de Frases
Bryant, Devine, Ledward & Nunes (1997); Nunes, Bryant & Bindman (1997 
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a, b, c) e Rosa (2003) usaram uma tarefa de analogia de frases. Esta tarefa 
está estruturada segundo o esquema “A está para B assim como C está para 
D”. Nesta tarefa são apresentadas à criança duas frases (A e B) que têm 
uma determinada relação morfológica, por exemplo, uma frase com o verbo 
no presente (‘Eu entro na escola’) e outra no pretérito perfeito (‘Eu entrei 
na escola’). Em seguida é apresentada uma terceira frase C, com a mesma 
estrutura morfo-sintáctica da frase A, uma frase no presente (‘Eu escrevo 
no caderno’). Pede-se então à criança que produza uma quarta frase (D), 
utilizando a transformação observada de A para B; neste caso, a criança 
produziria uma frase similar à frase C com o verbo no passado (‘Eu escrevi 
no caderno’). No exemplo acima, pretende-se avaliar o reconhecimento e 
produção pela criança da relação entre o presente e o passado dos verbos. 
Existe também uma outra tarefa, idêntica a esta, mas onde são utilizadas 
palavras, em vez de frases. É a tarefa de analogia de palavras.
6. Tarefa de Identificação de Morfema-base
Casalis, Cole & Sopo (2004) e Rubin (1988) usaram uma tarefa de 
identificação de morfema-base cujo objectivo é identificar o morfema-base 
de uma palavra composta por prefixação ou sufixação. O investigador diz ou 
escreve a palavra e a criança deve “apagar” o prefixo ou o sufixo e reproduzir 
apenas o morfema-base. Normalmente é perguntado à criança: “Qual a 
palavra escondida em…?” (e.g. em ‘tristeza’, a palavra escondida é ‘triste’).
As medidas de consciência morfológica aqui referidas têm sido usadas quer 
em estudos transversais e longitudinais (Bryant, Devine, Ledward & Nunes, 
1997; Bryant, Nunes & Aidinis, 1999; Bryant & Nunes, 2003; Carlisle, 
1988,1995, 2000; Nunes, 1998; Nunes, Bryant & Bindman 1997a,b,c; Rubin, 
1988; Rosa, 2003) quer em estudos de intervenção (Bryant, Nunes et. al, 
1997; Fayol et al, 1999; Melo, 2002; Nunes, Bryant & Olsson, 2003; Wolter 
& Apel, 2004; Nunes & Bryant, 2006). Em geral, as conclusões apontam para 
relações de tipo causal entre o desenvolvimento da consciência morfológica 
e o posterior desenvolvimento da leitura e escrita e para a eficácia do ensino 
explícito da morfologia no desenvolvimento daquela aptidão metalinguística.
Há, no entanto, uma marcada ausência de estudos de intervenção com 
crianças em idade pré-escolar. Uma excepção é o estudo de Rubin (1988). O 
presente estudo pretende ser uma contribuição para suprir essa grave lacuna.
Para atingir o objectivo proposto para este estudo foram formuladas as 
seguintes hipóteses:
Hipótese 1) – Existe um efeito do treino da consciência morfológica na 
capacidade das crianças captarem o tipo de transformação morfológica 
existente entre um par de palavras e aplicarem-no, por analogia, a estímulos 
novos.
Hipótese 2) – Existe um efeito do treino da consciência morfológica na 
capacidade das crianças usarem processos de flexão e derivação em famílias 
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de palavras.
Hipótese 3) – Existe um efeito do treino da consciência morfológica na 
capacidade das crianças acederem à constituição morfémica dos estímulos 
de pseudo-palavras (morfema-base e afixos), reconhecerem o seu significado 
particular e interpretarem os morfemas em conjunto.
Metodologia
Participantes
Os participantes desta investigação são 45 crianças, de 5 anos de idade, 
seleccionadas aleatoriamente de entre 75 crianças que frequentavam o jardim-
de-infância de uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) na 
cidade de Lisboa. 
Estas crianças são provenientes de três diferentes turmas, sendo a amostra 
constituída por 15 crianças escolhidas aleatoriamente em cada uma das turmas. 
E distribuídas aleatoriamente em três condições experimentais: Grupo de 
Intervenção, Grupo de Controlo 1 e Grupo de Controlo 2. 
Todas as crianças frequentavam o terceiro e último ano de Educação Pré-
Escolar, antes da entrada para o 1.º ano de escolaridade.
A média de idades das crianças, à data de recolha dos dados, era de 68,58 
meses (DP = 3,31), com idades variando entre os 63 e os 74 meses. O género 
encontrava-se distribuído da seguinte forma: 27 crianças (60%) são raparigas 
e 18 crianças (40%) são rapazes.
Apenas foram incluídas no estudo crianças nascidas em Portugal, cuja língua 
materna é o Português (variante Europeu) e que não tinham diagnosticada 
nenhuma deficiência sensorial, cognitiva ou de comunicação e linguagem. Esta 
instituição é frequentada por crianças de diferentes meios socio-económicos e 
assim a amostra incluiu crianças de diversos contextos sociais e económicos.
Design e Variáveis do Estudo
O design deste estudo inspirou-se num outro estudo de intervenção (Bryant, 
Devine, Ledward & Nunes, 1997), em que crianças inglesas foram estimuladas 
a usar adequadamente um marcador morfológico de posse, o apóstrofo. 
As crianças do Grupo de Intervenção (GI) foram alvo de seis sessões de 
intervenção, com a duração aproximada de 30 minutos cada. Este grupo foi 
treinado em actividades que contêm o racional das tarefas de consciência 
morfológica, nomeadamente: Analogia de Palavras; Identificação de 
Morfemas-base; Famílias de Palavras e Formação e Interpretação de Pseudo-
palavras. Cada uma das sessões foi estruturada a partir da leitura de um livro 
de literatura para a infância.
As crianças do Grupo de Controlo 1 (GC1) foram igualmente alvo de seis 
sessões com a mesma duração e tiveram acesso aos mesmos livros mas, em 
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vez de tarefas específicas de treino da consciência morfológica, realizaram 
tarefas de outra índole, nomeadamente desenho ou ilustração das histórias. 
As crianças do Grupo de Controlo 2 (GC2) não foram alvo de nenhuma 
intervenção. 
Foi realizado um pré-teste, antes da intervenção, e um post-teste, depois 
da intervenção. Os testes eram iguais e pretendiam avaliar a Consciência 
Morfológica, nas três tarefas: Analogia de Palavras (AP); Famílias de Palavras 
(FP) e Interpretação de Pseudo-palavras (IPP) – (ver anexo A – folha de teste). 
O pré-teste e o post-teste foram aplicados pelo primeiro autor, individualmente, 
a cada criança, de forma oral, numa sala tranquila, fora do contexto da sala 
de actividades. Cada teste demorou cerca de 30 minutos a ser aplicado. As 
crianças foram testadas pela mesma ordem no pré-teste e no post-teste.
Materiais e procedimentos
As tarefas de AP e IPP foram adaptadas a partir de outras criadas por Nunes 
et al. (1997 a, b) e Nunes (1998) que foram usadas em estudos com crianças 
inglesas e também usadas por Rosa (2003) com crianças portuguesas em idade 
escolar. A tarefa de FP foi construída para este estudo.
Na tabela 2.1. apresentam-se os três itens de treino e os seis itens experimentais 
da Tarefa de Analogia de Palavras e uma indicação da transformação 
morfológica requerida. As palavras em ‘bold’ referem-se à resposta correcta 
que se esperava que a criança fornecesse.
Tabela 2.1. – Tarefa de Analogia de Palavras
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De acordo com as instruções em Nunes et al. (1997a) e Rosa (2003) o 
experimentador utilizou dois fantoches de dedo para apresentar esta tarefa. 
Foi dada a seguinte instrução verbal às crianças: “Estes dois fantoches vão fazer 
um jogo de palavras mas precisam da tua ajuda. Vamos fazer um bocadinho 
do jogo para tu aprenderes. Este fantoche diz ‘cabelo’. Este fica a pensar um 
bocadinho e responde ‘cabeleireiro’. Agora este diz ‘sapato’. O que é que 
este vai responder?”
A finalidade da Tarefa de Família de Palavras é avaliar os conhecimentos de 
morfologia flexional e derivacional, a partir de um morfema-base fornecido 
(Casalis, Cole & Sopo (2004) e Wolter e Apel (2004).
Na tabela 2.2. apresentam-se os três itens de treino e os seis itens experimentais 
da Tarefa de Família de Palavras.
Tabela 2.2. – Tarefa de Família de Palavras
A Tarefa de Interpretação de Pseudo-palavras foi adaptada de acordo com uma 
medida usada por Rosa (2003) com crianças portuguesas do 1º ciclo, que por 
sua vez tinha sido adaptada de uma tarefa criada por Nunes et al. (1997 a) 
utilizada com crianças inglesas. 
Nesta tarefa cada estímulo é formado por morfemas existentes na Língua 
Portuguesa, um morfema-base e afixos (prefixos ou sufixos) reais, mas numa 
combinação que não forma uma palavra existente na língua. 
De acordo com Rosa (2003) «esta medida permite medir a capacidade das 
crianças para aceder, reconhecer e interpretar morfemas» (p.147).
Por exemplo, na pseudo-palavra ‘desfeliz’, formada pelo prefixo ‘des-’ mais 
o morfema-base ‘feliz’, a criança tem de:
- Aceder aos dois morfemas ‘des-’ + ‘feliz’;
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- Reconhecer o significado do prefixo ‘des-’ (negação) e do morfema-base 
‘feliz’;
- Interpretá-los em conjunto para produzir um significado global – ‘não está 
feliz’.
A tarefa era composta por oito itens, sendo quatro pseudo-palavras apresentadas 
sem contexto e quatro apresentadas no contexto de uma frase. A tabela 2.3. 
mostra os itens de treino e os itens experimentais apresentados sem e com 
contexto.
Tabela 2.3. – Tarefa de Interpretação de Pseudo-Palavras
Para as seis sessões de intervenção foram utilizados livros de literatura para a 
infância, previamente seleccionados, com texto e imagem em pequeno formato 
e com poucas páginas (ver anexo B – capa de um dos livros e lista no final das 
referências bibliográficas). 
De cada livro, o investigador seleccionou palavras estímulo que continham 
aspectos relevantes para o desenvolvimento da consciência morfológica 
(Anexo C). A partir destas palavras estímulo foram construídos os itens para 
a intervenção com o Grupo de Intervenção (GI) – como se pode ver no Anexo 
D (esquema de uma sessão de intervenção).
As sessões para o Grupo de Intervenção foram desenhadas para maximizar 
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a similaridade das operações cognitivas usadas nas tarefas de consciência 
morfológica usadas no pré e post-testes.
Nenhuma palavra usada nas sessões de treino com o Grupo de Intervenção 
constava dos testes de consciência morfológica.
No Grupo de Intervenção, as actividades foram apresentadas às crianças 
como jogos de grupo. Todas as crianças foram incentivadas a participar, sendo 
encorajada cada criança a responder.
Durante todo o processo o investigador gerava reflexões e discussões sobre o 
porquê das escolhas e da adequação ou não das palavras sugeridas, de modo 
a levar as crianças a fazer ou não ajustes.  
O experimentador usou os mesmos procedimentos que no pré-teste para cada 
uma das actividades de desenvolvimento da consciência morfológica nas 
sessões de treino, como a seguir se descreve:
1) Para treinar estímulos que requeriam Analogia de Palavras foram também 
usados os fantoches de dedo. Foi dito às crianças, por exemplo: “Na história 
da maçã está a palavra ‘engoliu’. Se este disser ‘engoliu’ este vai responder 
‘engole’. Agora este diz ‘fugiu’. O que é que este vai responder?”
2) Para treinar estímulos que requeriam Identificação de Morfemas-base, 
apresentava-se uma palavra flexionada ou derivada e pedia-se à criança 
que identificasse qual a palavra que estava escondida. Por exemplo, foi 
dito às crianças: “Se eu disser a palavra ‘dentada’, qual é a palavra que lá 
está escondida?”
3) Para treinar estímulos que requeriam a Formação de Palavras por flexão 
(género ou número), derivação por prefixação, derivação por sufixação 
(nominais, aumentativos, diminutivos e verbais) ou composição (por 
justaposição ou aglutinação) era apresentada uma palavra-base e pedia-se 
à criança que produzisse palavras da mesma família. Assim, foi dito às 
crianças: “Se eu disser ‘maçã’, que palavras da mesma família podemos 
descobrir?” À medida que as crianças identificavam palavras eram 
estimuladas a pensar em palavras morfologicamente relacionadas, que 
requeriam processos flexionais, derivacionais e de composição.
4) Para treinar estímulos que requeriam a Formação e Interpretação de Pseudo-
palavras (FIPP) o experimentador construiu cartões. Estes cartões tinham as 
palavras escritas em maiúsculas. Existiam cartões de três tipos: morfemas-
base, prefixos e sufixos. A cada uma destas três categorias correspondia 
uma cor de cartões (morfemas-base escritos a preto, prefixos a vermelho e 
sufixos a azul). A categoria dos sufixos encontrava-se subdividida em três: 
sufixos nominais, sufixos aumentativos e sufixos diminutivos.
As pseudo-palavras eram formadas acrescentando aos cartões dos morfemas-
base (palavras-chave de cada história) prefixos ou sufixos (apenas um dos 
dois), de acordo com a escolha das crianças. Foi explicado às crianças que as 
palavras da história estavam escritas a preto e os “bocadinhos” que se podiam 
acrescentar às palavras estavam escritos a vermelho, caso se pusessem antes, 
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ou a azul, se fossem colocados depois da palavra.
Foi dito às crianças, por exemplo: “Nesta história aparece a palavra ‘quarto’, 
(mostrava-se o cartão com a palavra escrita) agora vamos acrescentar um 
bocadinho a esta palavra. Queres escolher um bocadinho antes ou depois da 
palavra? Escolhe lá”. A criança escolhia um prefixo ou sufixo e o investigador 
lia o que significava o prefixo ou sufixo, explicando o que esse fazia à palavra. 
Perguntava-se então o que significava a nova palavra. (Por exemplo as crianças 
escolheram para a palavra ‘quarto’ o sufixo ‘– al’, o investigador explicou 
que este sufixo podia significar ‘uma colecção ou uma grande quantidade 
de’. Assim tendo-se formado a pseudo-palavra ‘quartal’ o investigador 
perguntou às criança: “Se existisse esta palavra o que significaria ‘quartal’?” 
Espontaneamente uma criança respondeu: ‘um hotel com muitos quartos’).
Se acontecesse formar-se uma palavra existente na Língua era explicado o 
seu significado e pedia-se à criança que escolhesse outro prefixo ou sufixo.
Em cada sessão, para se formarem as pseudo-palavras, foram fornecidos 
seis novos cartões com o morfema-base. Os prefixos e sufixos mantinham-se 
os mesmos para todas as sessões. Existiam quatro cartões de prefixos e 16 
cartões de sufixos (cinco sufixos diminutivos; cinco sufixos aumentativos e 
seis sufixos nominais). 
Em síntese, durante as seis sessões de intervenção, as crianças do Grupo de 
Intervenção realizaram um total de 36 operações de Analogia de Palavras, 
36 de Identificação de Morfemas-base, 36 de Famílias de Palavras e 36 de 
Formação e Interpretação de Pseudo-palavras.
As sessões realizadas com o Grupo de Controlo 1 (GC1) aconteceram em dias 
alternados com as do Grupo de Intervenção. Todas as sessões se iniciaram com 
a leitura do livro seleccionado (o mesmo que o do Grupo de Intervenção) e 
de seguida era pedido a cada criança que ilustrasse o tema ou uma parte da 
história, à sua escolha. 
Com o Grupo de Controlo 2 (GC2) não foi realizada nenhuma intervenção. 
Este grupo apenas realizou o pré-teste e o post-teste, resultados esses que 
fornecem uma linha de base a partir da qual se puderam aferir eventuais 
ganhos de intervenção.
Imediatamente após a intervenção com os Grupos de Intervenção e de Controlo 
1 seguiu-se a aplicação do post-teste. O post-teste era igual ao pré-teste, sendo 
constituído pelas mesmas tarefas. O investigador utilizou exactamente os 
mesmos procedimentos que tinha usado para o pré-teste.
Avaliação de inteligência verbal: Sub-teste de Vocabulário da WISC-III
No final da aplicação do post-teste todas as crianças foram testadas com o sub-
teste de Vocabulário da WISC-III (Wechsler Intelligence Scale for Children), 
versão aferida para a população portuguesa (CEGOC-TEA, 2003). Pretendia-se 
assim controlar potenciais efeitos explicáveis por diferenças de nível cognitivo, 
especificamente a capacidade verbal das crianças.
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Resultados
Fidedignidade e Enviezamento das Tarefas no Pré-teste
Dado que as tarefas foram adaptadas para este estudo, realizaram-se testes 
de fidedignidade e de coerência interna para aferir se as mesmas tinham um 
nível de construção aceitável.
A tabela 3.1. mostra a fidedignidade e o enviezamento das três diferentes 
tarefas no Pré-teste.
Tabela 3.1. – Fidedignidade e Enviezamento das Tarefas no Pré-teste
A análise de fidedignidade das respostas dadas nos itens da tarefa de Analogia 
de Palavras (AP) (α=.68) revelou que a mesma era moderadamente fidedigna, 
dado não ter sido atingido um valor de Alpha de .70. 
A análise de enviezamento (skewness) na mesma tarefa (AP) revelou que as 
respostas eram normalmente distribuídas (Skewness = .258; Erro padrão de 
skewness = .354; z = 0.73). Dado que o valor de z é <1.96, podemos concluir 
que a distribuição é normal e, por isso, usar testes paramétricos na análise da 
significância das diferenças de médias.
A análise de fidedignidade das respostas dadas nos itens da tarefa de Família 
de Palavras (FP) (α= .75) mostra que estas são fidedignas.
Quanto ao enviezamento (Skewness = .562; Erro padrão de skewness = .354; 
z = 1.59), dado que o valor de z é <1.96, verificámos que as respostas eram 
normalmente distribuídas e, por isso, usar-se-ão testes paramétricos na análise 
da significância das diferenças de médias.
No que se refere às respostas dadas na tarefa de Interpretação de Pseudo-
palavras (IPP) o valor de Alpha de Cronbach encontrado (α= .74) mostra que 
se pode confiar na coerência interna da tarefa.
Passamos a descrever a análise das médias e desvios-padrão, bem como a 
significância das diferenças de médias no Pré-teste e nos Ganhos (diferença 
entre o Post-teste e o Pré-teste) nas tarefas de consciência morfológica.
Analogia de Palavras (AP)
A Hipótese 1 postula que existe um efeito do treino da consciência morfológica 
na capacidade das crianças captarem o tipo de transformação morfológica 
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existente entre um par de palavras e aplicarem-no, por analogia, a estímulos 
novos.
A tabela 3.2. mostra as médias e desvio-padrão que foram obtidos, no pré e 
post-testes e os ganhos na tarefa de AP.
Tabela 3.2. – Médias e Desvio-padrão na Tarefa de Analogia de Palavras no Pré-teste, Post-
teste e Ganhos, por grupos
Apesar de os três grupos terem sido formados aleatoriamente, as médias no 
pré-teste sugerem que os grupos podem não ser equivalentes. Para confirmar 
ou infirmar essa possibilidade realizámos uma análise preliminar (ANOVA) 
para verificar se as médias dos três grupos eram equivalentes no pré-teste. A 
variável dependente eram as cotações em Analogia de Palavras e o factor, o 
Grupo (1= Grupo de Intervenção (GI); 2= Grupo de Controlo 1 (GC1); 3= 
Grupo de Controlo 2 (GC2)). 
Os resultados mostraram que havia uma diferença significativa entre os grupos 
(F(2,42) = 5.15; p=.01). Testes Post Hoc (Student-Newman-Keuls (Alpha = 
0.05)) revelaram que o GC1 era significativamente inferior aos outros dois 
grupos (GI e GC2). Dado que os grupos não eram equivalentes à partida, foi 
necessário controlar estatisticamente esse facto na análise subsequente.
Para testar se as diferenças de ganhos em AP são significativas foi realizada uma 
análise de co-variação (ANCOVA) em que a variável dependente é “ganhos 
em AP”, o factor, Grupo (3 grupos) e o factor de co-variação são os resultados 
de AP no Pré-teste. A análise revelou que não havia diferenças significativas 
de ganhos (F(3,41)= 1.02; p>0.05) entre os três grupos (GI, GC1 e GC2).
Assim, podemos concluir que não houve uma melhoria significativa da 
intervenção no aumento dos conhecimentos das crianças do Grupo de 
Intervenção (GI) na habilidade para realizarem analogias de palavras, isto é, 
a Hipótese 1 não foi validada.
Família de Palavras (FP)
A Hipótese 2 postula que existe um efeito do treino da consciência morfológica 
na capacidade das crianças usarem processos de flexão e derivação em famílias 
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de palavras.
A tabela 3.3. mostra as médias e desvio-padrão que foram obtidos, no pré e 
post-testes e os ganhos na tarefa de FP.
Tabela 3.3. – Médias e Desvio-padrão na Tarefa de Família de Palavras no Pré-teste, Post-
teste e Ganhos, por grupos
Tal como na tarefa anterior, realizou-se uma ANOVA para confirmar se os 
grupos eram equivalentes no Pré-teste. Os resultados obtidos (F(2,42)= 1.15; 
p >0.05) mostram que não há diferenças significativas entre os três grupos, no 
Pré-teste, pelo que se pode assumir que os grupos eram equivalentes, à partida.
As médias apresentadas na tabela anterior sugerem que todos os grupos 
progrediram do Pré-teste para o Post-teste. Quanto aos ganhos, os do GI 
parecem mais impressivos do que os dos restantes dois grupos (GC 1 e GC 2).
Para testar se os ganhos eram significativamente diferentes realizou-se outra 
ANOVA em que a variável dependente era ganhos em Famílias de Palavras e 
o factor, o Grupo (3 grupos). O resultado (F(2,42) = 27.72; p < 0.001) mostrou 
que havia uma diferença muito significativa entre os grupos.
Para verificar quais os grupos que eram significativamente diferentes, 
realizaram-se Testes Post Hoc (Student-Newman-Keuls (Alpha = 0.05)) que 
confirmaram que o GI era significativamente superior aos restantes grupos, 
sendo os dois grupos de controlo (GC1 e GC2) equivalentes entre si.
Pode-se assim concluir que as crianças do GI progrediram muito 
significativamente na sua capacidade para formar palavras morfologicamente 
relacionadas e que esse progresso é uma consequência da intervenção. Por 
outro lado, o simples facto de se manipularem os mesmos materiais (GC1) não 
justificou quaisquer ganhos em consciência morfológica quando comparado 
com o Grupo de Controlo 2. Deste modo, a Hipótese 2 é confirmada.
Interpretação de Pseudo-palavras (IPP)
A Hipótese 3 postula que existe um efeito do treino da consciência morfológica 
na capacidade das crianças acederem à constituição morfémica dos estímulos 
de pseudo-palavras (morfema-base e afixos), reconhecerem o seu significado 
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particular e interpretarem os morfemas em conjunto.
A tabela 3.4. mostra as médias e desvio-padrão que foram obtidos, no pré e 
post-testes, e os ganhos na tarefa de IPP.
Tabela 3.4. – Médias e Desvio-padrão na Tarefa de Interpretação de Pseudo-palavras no Pré-
teste, Post-teste e Ganhos, por grupos
Como a distribuição de resultados, no Pré-teste, se tinha mostrado enviezada 
(z= 2.99), realizou-se um teste não-paramétrico (Kruskal-Wallis Test) para 
aferir se os três grupos eram equivalentes no pré-teste. Esta análise confirmou 
que não havia diferenças significativas no pré-teste entre os três grupos ( χ 
(2) = 4.00; p> 0.05). Podemos assim concluir que, à partida, os três grupos 
são equivalentes. 
A análise das médias e desvios-padrão (Tabela 3.4.1.) sugere que o GI progrediu 
no post-teste, sendo os resultados dos grupos de controlo mistos. O GC1 perdeu 
nas cotações obtidas e o GC2 ganhou, embora menos que o GI. Os ganhos do 
GI são superiores aos dos outros dois grupos (GC1 e GC2).
Para testar se os ganhos em IPP eram significativamente diferentes realizou-se 
de novo um teste não-paramétrico (Kruskal-Wallis Test), tendo-se verificado 
que havia uma diferença significativa entre os grupos ( χ (2) = 11.26; p <0.005).
Testes Post Hoc (Student-Newman-Keuls (Alpha = 0.05)) revelaram que os 
ganhos no GI eram significativamente superiores aos dos restantes grupos 
(GC1 e GC2) e que os dois grupos de controlo não eram significativamente 
diferentes entre si.
Pode-se assim concluir que houve um efeito significativo da intervenção no GI 
quanto à sua habilidade para aceder, reconhecer e interpretar morfemas base + 
afixos em combinações inexistentes na língua. À semelhança daquilo que se 
verificou anteriormente, a intervenção realizada com o GC1 não se mostrou 
suficiente para garantir ganhos em relação ao GC2. A Hipótese 3 foi, assim, 
igualmente confirmada.
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Variável de controlo
A tabela 3.5. mostra a média e desvio-padrão dos resultados no sub-teste de 
Vocabulário da WISC-III (variável independente de controlo), por grupo.
Tabela 3.5. – Médias e Desvio-padrão dos resultados do sub-teste de Vocabulário da WISC-
III, por grupo
A tabela 3.5. sugere que as médias do sub-teste da WISC são semelhantes 
nos três grupos.
A análise de significância das diferenças de médias (ANOVA) revelou que os 
três grupos não eram significativamente diferentes (F(2,42) = .66; p>0,05). 
Concluiu-se assim que o nível de inteligência verbal das crianças não explica 
quaisquer diferenças no desempenho das crianças nos vários grupos.
Em síntese, os resultados obtidos revelaram uma significativa superioridade 
das crianças do grupo de intervenção, em relação aos dois grupos de controlo, 
quanto a duas das capacidades estudadas: o uso de processos de flexão e 
derivação na formação de famílias de palavras e o acesso à constituição 
morfémica dos estímulos (morfema-base e afixos), reconhecimento do seu 
significado particular e interpretação dos morfemas em conjunto. No entanto, 
não foram encontradas diferenças quanto à habilidade para usar analogias 
entre palavras. Este último resultado pode dever-se à grande complexidade da 
morfologia verbal envolvida. Comprovou-se ainda que o efeito da intervenção 
não podia ser explicado por diferenças em inteligência verbal.
Conclusões e Discussão
Quanto à Hipótese 1
Verificou-se que não houve uma melhoria significativa da intervenção no 
aumento dos conhecimentos das crianças acerca da capacidade para captarem 
o tipo de transformação morfológica existente entre um par de palavras e 
aplicarem essa transformação, por analogia, a outro par de palavras. 
 A tarefa de analogia de palavras implica que a criança reconheça a relação 
gramatical entre o primeiro par de palavras e a aplique de forma intencional ao 
segundo par de palavras (Nunes et al., 1997, b citados em Rosa, 2003, p.111). 
As transformações requeridas no pré e post-teste eram, na sua maioria, de 
morfologia flexional de verbos (ver Anexo A – folha de teste).
A morfologia dos verbos é simultaneamente a mais rica e a mais complexa. 
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Os verbos variam no número (singular e plural); pessoa (primeira, segunda e 
terceira do singular e do plural); modo (indicativo, conjuntivo e imperativo); 
tempo [presente, pretérito ou passado (imperfeito, perfeito, mais-que-perfeito) 
e futuro]; aspecto (perfeita ou mais-que-perfeita e imperfeita); e voz (activa, 
passiva e reflexiva) e, por isso, os muitos e diferentes morfemas flexionais que 
marcam esta variação devem ser extremamente complexos e difíceis para as 
crianças, sobretudo para as crianças que ainda não sabem ler e escrever e que 
apenas dependem dos seus conhecimentos da linguagem oral.
Fayol et al. (1999) tinham já concluído que a aquisição da morfologia verbal 
em Francês é complexa e ocorre tardiamente. Os investigadores verificaram 
que na morfologia dos plurais dos verbos só se verificaram resultados positivos 
no 2.º ano de escolaridade, enquanto que na morfologia dos plurais dos nomes 
e dos adjectivos se verificaram resultados positivos no 1.º ano. 
Nunes, Bryant & Bindman (1997c), num estudo sobre a escrita de morfemas 
usando a terminação em ‘-ed’ dos verbos regulares no passado e as terminações 
do passado dos verbos irregulares, em língua inglesa, verificaram que o 
processo de interiorização da ortografia convencional do morfema flexional 
no pretérito desenvolve-se entre os 8 e os 10 anos de idade.
No mesmo estudo, Nunes, Bryant & Bindman (1997c) referem que antes de 
atingirem a mestria na escrita as crianças fazem generalizações e aplicam 
a terminação ‘-ed’ a não verbos e a verbos irregulares. Os mesmos autores 
afirmam que a distinção entre os verbos regulares e irregulares é «uma regra 
ortográfica deveras complexa» (p.448).
As crianças do presente estudo só conhecem a morfologia dos verbos através 
da oralidade, e nesta idade (5 anos) fazem ainda muitas generalizações na 
utilização dos verbos (e.g., “eu fazi”, “ele fazeu”, “aquilo cabeu”). 
Assim, podemos propor que nesta tarefa as crianças não aprenderam mais 
porque a morfologia verbal em português, diferente naturalmente do que 
ocorre com os verbos em francês ou inglês, era ainda assim demasiado difícil.
Reparámos ainda que, na intervenção, não se usou a mesma proporcionalidade 
dos tipos de itens gramaticais que existiam no teste de Analogia de Palavras. 
A tarefa do pré-teste e do post-teste incluía maioritariamente itens com 
transformações entre verbos, enquanto que nas sessões de intervenção, para 
além da morfologia flexional dos verbos, foram trabalhados itens relativos 
à morfologia derivacional (e.g. mudança de categoria gramatical, mudança 
de número de nomes). Assim, foi treinada a morfologia de outras classes 
gramaticais mais fáceis para crianças desta idade, nomeadamente nomes 
e adjectivos. Nos nomes explorou-se a morfologia de plurais regulares e 
irregulares (e.g. a formação de plurais em ‘-ão’) e nos adjectivos trabalhou-se 
com os opostos. 
É provável que esta simplificação da intervenção pudesse ter ocorrido de forma 
não-consciente de forma a ficar mais próxima do nível de desenvolvimento 
potencial que as crianças realmente tinham para manipular analogias.
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Quanto à Hipótese 2
As crianças do grupo de intervenção progrediram muito significativamente 
na capacidade para formar palavras morfologicamente relacionadas. Este 
progresso é devido à intervenção em consciência morfológica, dado que não 
se verificou no Grupo de Controlo 1, em que a intervenção não é centrada na 
consciência morfológica. Os resultados confirmam ainda que o efeito de uma 
intervenção em que as crianças ouvem histórias e fazem desenhos sobre essa 
história (GC1) é equivalente a uma não intervenção.
Pode concluir-se que é eficaz ensinar as crianças sobre os processos de flexão 
e derivação em palavras, mesmo que as crianças não saibam ainda ler ou 
escrever. Apenas com a linguagem oral as crianças podem aprender a conhecer 
os vizinhos de uma palavra: a trabalhar flexões em número e género; sufixos 
diminutivos, aumentativos e nominais e ainda prefixos simples (de negação 
ou repetição) com significados que elas compreendem facilmente. Os sufixos 
diminutivos e aumentativos foram bastante apreciados e considerados fáceis 
pelas crianças do grupo experimental, enquanto que nos sufixos nominais as 
crianças tiveram um pouco mais de dificuldades.
Parece poder afirmar-se que, para as crianças de 5 anos, as noções de singular/
plural, feminino/masculino, aumentativos e diminutivos são possíveis de ser 
trabalhados numa intervenção como a que se realizou e provocam bastante 
interesse pois a maioria das respostas das crianças do grupo de intervenção 
incidiu sobre flexões em género e número e sufixos diminutivos e aumentativos. 
Em relação aos sufixos nominais, as crianças utilizaram aqueles cujo significado 
lhes é familiar (local onde se vende ou guarda algo; profissão; colecção; árvore 
de determinado fruto). 
Segundo Berko (1958), citado em Carlisle & Nomanbhoy (1993), a maioria 
das crianças no 1.º ano de escolaridade está ainda a tentar dominar aspectos 
de derivação e flexão, mas podem aprender afixos de derivação e flexão que 
são produtivos, isto é, que são úteis para fazer novas palavras. Do mesmo 
modo, Anshen & Aronoff (1981) e Cutler (1981), citados em Carlisle & 
Nomanbhoy (1993), defendem que as crianças nesta fase inicial aprendem 
a usar afixos de derivação produtivos, especialmente se estas são palavras 
derivadas transparentes (cujo som do morfema-base seja mantido na palavra 
derivada). Pelo presente estudo verificámos que isto é extensível a crianças em 
idade pré-escolar, que manifestaram interesse em aprender sufixos flexionais 
(género e número), aumentativos e diminutivos.
Durante as sessões de intervenção esta actividade foi marcada por um grande 
entusiasmo e dinamismo por parte das crianças. Algumas crianças do grupo 
de intervenção ensinaram inclusivamente este “jogo” aos pais em casa e às 
educadoras da instituição.
Melo (2002), no seu estudo de intervenção em consciência gramatical com 
crianças brasileiras do 1.º ano de escolaridade, desenvolveu um processo 
dinâmico, construído por professores e alunos e vivido com um grande 
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entusiasmo e dinamismo por parte dos participantes. Ao longo de todo o 
estudo os professores foram apresentando as actividades às crianças sob a 
forma de jogos apelativos e criativos. Algumas respostas das crianças foram 
sendo seleccionadas para fomentar discussões e reflexões sobre as questões 
em foco e assim fornecer feedback aos colegas. Além disso, durante todo o 
processo os professores levantavam questões e/ou observações de modo a 
suscitar o interesse do grupo.
Melo (2002) conclui que o treino realizado em consciência gramatical 
«parece ter promovido (…) a explicitação e conscientização dos aspectos 
morfo-sintácticos, possibilitando uma reflexão e controlo intencional sobre 
a língua. Os resultados alcançados permitem afirmar que é possível uma 
acção pedagógica que desperte a sensibilidade da criança para os aspectos 
gramaticais, levando-a a uma compreensão e um conhecimento explícito destas 
questões, possibilitando o desenvolvimento da consciência gramatical e sua 
aplicação sobre aspectos funcionais da língua, muito antes do ensino formal 
da gramática» (pp. 240-241).
Melo (2002) afirma ainda que «a compreensão e conscientização dos aspectos 
gramaticais podem ser facilitados por uma pratica pedagógica como a que foi 
proposta» (p.241).
Num outro estudo, Melo (1997) refere a importância de se considerar as 
concepções da criança sobre o que se pretende ensinar e a necessidade de que 
as actividades em sala de aula provoquem reflexão e discussão. Melo (1997) 
considera que a interacção entre as crianças e entre estas e o professor deve 
ser conduzida de forma que a criança possa verificar a inviabilidade das suas 
hipóteses e que, possuindo novos dados, possa reelaborá-las, tornando-as cada 
vez mais próximas das regras convencionais.
Assim, tal como em Melo (1997, 2002), os processos de dinâmica de grupo 
que surgiram na intervenção podem ter potenciado as descobertas das crianças.
Quanto à Hipótese 3
Houve um efeito significativo da intervenção no GI quanto à sua habilidade para 
reconhecer e interpretar morfemas base + afixos em combinações inexistentes 
na língua, tal como foi medido pela tarefa de interpretação de pseudo-palavras. 
O efeito encontrado é dependente da especificidade da intervenção, uma vez 
que não se verificou diferença entre os grupos GC1 e o GC2. 
Pôde verificar-se o interesse e o envolvimento das crianças dado que esta 
actividade implicava manipulação activa de materiais escritos e isso despertou-
lhes entusiasmo. Como os cartões dos prefixos e sufixos tinham “os bocadinhos 
mais pequeninos”, algumas crianças já liam alguns desses cartões (‘i-‘, ‘in-
‘,’re-‘; ‘-ão’, ‘-ico’,’-ito’,’-zito’;’-or’,’-al’,’-ada’) e por isso ainda estavam 
mais atentos à explicação do seu significado, por parte do experimentador.
Outra característica que provocou o entusiasmo das crianças foi o facto 
de se estarem a inventar palavras, como lhes foi explicado, “palavras que 
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não existem, que são inventadas por nós”. Este processo criativo foi muito 
divertido. Algumas palavras que foram formadas provocaram bastante prazer e 
foram acompanhadas de risos (‘desrir’,’alfaçário’,’crocodilário’) ou de novas 
descobertas a partir de objectos da sala (‘livral’, ‘brinquedico’, ‘cadeiror’). 
Read (1975, 1986), citado em Bryant (2002), e Carlisle & Nomanbhoy (1993) 
consideram que apesar dos conhecimentos de morfologia das crianças em idade 
pré-escolar não serem muito avançados, os seus esforços em expressar as suas 
ideias leva-as a criarem, por vezes, novas palavras (palavras inventadas) que 
evidenciam já um certo domínio daquilo que denominam como «princípios 
básicos combinatórios para criar expressões compostas e derivadas» (p.179). 
De facto, estas invenções de palavras permitem concluir que as crianças em 
idade pré-escolar compreendem já o sentido e a função dos morfemas base e 
de alguns afixos, nomeadamente os mais produtivos.
Assim, parece poder concluir-se que as crianças de 5 anos podem aprender 
a trabalhar com um racional morfológico. Tal como refere Nunes (1998), a 
aprendizagem da morfologia fornece um instrumento novo e uma estrutura 
de pensamento sobre a linguagem, isto é, «children do learn a framework for 
thinking about language» (p.16). Se as crianças conhecerem os morfemas 
como unidades de significado elas irão utilizar e alargar os seus conhecimentos 
a palavras novas a partir daquelas que já conhecem. 
As duas últimas actividades realizadas nas sessões de intervenção (Família 
de Palavras e Formação e Interpretação de Pseudo-palavras) são tarefas 
abertas, cujas respostas podem ser várias, ao contrário da primeira actividade 
(Analogia de Palavras), que era de resposta fechada (uma só palavra seria 
a resposta certa). Assim, as tarefas de famílias de palavras e de formação e 
interpretação de pseudo-palavras implicam a construção mental de uma noção 
e essa construção passou pela dinâmica de interacções entre as crianças e entre 
estas e o adulto. Provavelmente, este modelo de aprendizagem é muito mais 
eficaz com crianças pré-escolares do que um que apele apenas para a produção 
de respostas certas ou erradas.
Conclui-se assim que é possível estimular alguns aspectos importantes do 
desenvolvimento da consciência morfológica em crianças de cinco anos, antes 
da iniciação formal à leitura e escrita.
Implicações para a Prática Pedagógica e para a Supervisão
Com este estudo podem apontar-se algumas sugestões ou implicações 
para a prática pedagógica. Assim, para ajudar as crianças a progredir em 
consciência morfológica não é suficiente ouvir histórias e desenhar sobre os 
seus personagens e conteúdos. Tal como alguns estudos sugerem (Carlisle, 
1988; Melo, 2002) é preciso um trabalho intencional e explícito por parte dos 
profissionais de educação nesta área específica e ainda tão pouco explorada 
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na educação pré-escolar. 
As crianças aprendem e progridem em consciência morfológica através de 
actividades que são objecto de preparação intencionalizada por parte do 
educador/professor. Estas propostas de actividade podem ser feitas a partir 
de pequenos textos ou de histórias simples, com vocabulário adequado à 
faixa etária das crianças. Consideramos que para se desenvolverem estas 
actividades, o ideal é que sejam realizadas em pequeno ou médio grupo, para 
assim permitirem a discussão, reflexão e interacção entre as crianças e entre 
as crianças e o educador/professor. Todo este processo de discussão e reflexão 
é essencial na aprendizagem da morfologia.
Para o desenvolvimento da consciência morfológica parece ser necessário 
construir materiais apelativos, que possam ser manipulados pelas crianças e 
que suscitem o seu interesse. O facto de aparecerem palavras escritas suscita 
a curiosidade e a utilização de imagens é muito apelativa para crianças pré-
escolares. Assim, neste nível de ensino, combinar cartões de palavras e imagens 
para as crianças construírem e acederem a noções de morfologia parece ser 
um excelente instrumento. Tais materiais oferecem inúmeras perspectivas 
criativas de utilização, podendo ser as próprias crianças as autoras das imagens 
e a escrever as palavras.
Os resultados obtidos realçam a importância de uma intervenção específica em 
morfologia, não escolarizante, mas que potencie o prazer que as crianças têm 
em descobrir a linguagem e as suas funções, já no pré-escolar. Torna-se agora 
necessário verificar quais os efeitos a longo prazo deste tipo de intervenções, 
nomeadamente na facilitação dos processos de codificação /descodificação e 
compreensão da leitura e da escrita.
Para finalizar, salientaríamos o facto de este estudo ter permitido desenvolver 
competências de promoção da literacia pelo educador de infância (primeiro 
autor), competências essas que são depois transferíveis para os futuros 
profissionais que são supervisados na sua prática pedagógica. É com grande 
prazer que vemos como os estagiários, que há longos anos acompanho, 
despertam para a potencialidade de intervenções intencionalizadas com as 
crianças.
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Resumo
Este estudo de intervenção tem como objectivo estudar se a consciência 
morfológica em crianças de cinco anos é susceptível de ser estimulada 
através de uma intervenção específica, antes da iniciação formal à leitura 
e escrita.
Avaliaram-se os efeitos do treino em consciência morfológica na capacidade 
das crianças para: a) captarem o tipo de transformação morfológica existente 
entre um par de palavras e aplicarem-no, por analogia, a estímulos novos; 
b) usarem processos de flexão e derivação na formação de famílias de 
palavras; c) acederem à constituição morfémica dos estímulos (morfema-
base e afixos), reconhecer o seu significado particular e interpretar os 
morfemas em conjunto, em pseudo-palavras. Neste estudo participaram 
45 crianças de cinco anos de idade, a frequentar um jardim-de-infância, 
divididas em três condições experimentais: a) grupo de intervenção em 
consciência morfológica; b) grupo de controlo 1, com acesso aos mesmos 
materiais mas sem intervenção em consciência morfológica; c) grupo de 
controlo 2, sem intervenção. 
Os resultados obtidos revelaram uma significativa superioridade das 
crianças do grupo de intervenção, em relação aos dois grupos de controlo, 
quanto a duas capacidades estudadas: o uso de processos de flexão e 
derivação na formação de famílias de palavras e o acesso à constituição 
morfémica dos estímulos (morfema-base e afixos), reconhecimento do 
seu significado particular e interpretação dos morfemas em conjunto. No 
entanto, não foram encontradas diferenças quanto à habilidade para usar 
analogias entre palavras. Este último resultado pode dever-se à grande 
complexidade da morfologia verbal envolvida. Comprovou-se ainda que 
o efeito da intervenção não era explicável por diferenças em inteligência 
verbal.
Salientam-se duas conclusões mais relevantes:
1 – É possível estimular o desenvolvimento da consciência morfológica 
em crianças de cinco anos, antes da iniciação formal à leitura e escrita, 
através de procedimentos intencionais por parte do educador.
2 – O desenvolvimento dessa competência pelo educador de infância 
potencia a qualidade da supervisão dirigida aos futuros profissionais.
Palavras-chave: Consciência morfológica; analogia de palavras; família de 
palavras; interpretação de pseudo-palavras; treino da consciência morfológica.
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Abstract
The aim of this study is to evaluate whether morphological awareness in 
5-year-old children is susceptible to being improved through a specific 
intervention, before the formal initiation to reading and writing.
We evaluated the effects of training in morphological awareness concerning 
the children’s abilities to: a) comprehend the type of morphological 
transformation between a pair of words and apply it, by analogy, to new 
stimuli; b) use inflection and derivation processes in the formation of word 
families; c) access the morphemic structure of stimuli (base-morpheme and 
affixes), recognize their particular meaning and interpret the morphemes as 
a whole, in pseudo-words. 
The participants were 45, 5-year-old children, attending kindergarten. They 
were divided in three experimental conditions: a) intervention group, which 
received intervention in morphological awareness; b) control group 1, with 
access to the same materials but without intervention in morphological 
awareness; c) control group 2, without intervention.
The results revealed a significant effect of training in the experimental 
group concerning the abilities to use inflection and derivation processes 
in the formation of word families and to access, recognise and interpret 
morphemes in pseudo-word stimuli. However, no differences were found 
concerning the ability to generalise morphological transformations to new 
stimuli, by the use of analogy. This last result may be due to the greater 
complexity of the verbal morphology that was required. It was also found 
that the effect of intervention was independent of verbal intelligence.
Two main conclusions derive from this study:
1 - It is possible to improve morphological awareness in five-year-olds, 
before the formal initiation to reading and writing, through a set of explicit 
procedures developed by the pre-school teacher.
2 – The development of this competence potentiates the pre-school 
teacher´s ability to supervise future professionals. 
Key words: morphological awareness; word analogy; word families; pseudo-word 
interpretation; training in morphological awareness.
